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▪ Alguns pontos de vista expressos nessa apresentação 
podem não representar a posição do Ministério da 

Saúde. 

▪ Quando isso ocorrer procurarei deixar claro na 
apresentação.



Relação entre vírus Zika e microcefalia

 Aumento de casos de microcefalia nos mesmos locais onde, meses antes, houve 
epidemia de infecção pelo vírus Zika

 Padrão epidemiológico de doença de transmissão por vetor pré-existente

 Mães de crianças com microcefalia relatavam doença exantemática na primeira 
metade da gestação 

 Ultrassonografia e tomografia computadorizada dos bebês com alterações 
similares àquelas observadas em infecções congênitas conhecidas (STORCH) 

 Resultados positivos por RT-PCR em amostras:

• Líquido amniótico de gestantes cujos bebês apresentaram microcefalia.

• Sangue e tecidos de crianças com microcefalia que morreram pouco depois do parto.

• Tecido de fetos e placenta após abortamento.

• Líquor de crianças com microcefalia.

 IgM específico em líquor de bebês nascidos com microcefalia

 Imunohistoquímica, microscopia eletrônica e ótica com inclusão viral em células 
de cérebro de feto abortado com microcefalia (Eslovênia)



Distribuição dos casos notificados de microcefalia e/ou alterações do SNC2, sugestivos de infecção 
congênita, em fetos, abortamentos, natimortos ou RN do SNC – Brasil e Região, até a SE 07/2016



Distribuição dos casos notificados de microcefalia que evoluíram para óbito 
por UF, até a SE 07/2016



Endereço eletrônico da
Secretaria de Vigilância em Saúde:

www.saude.gov.br/svs

Disque Notifica

0800-644-6645

notifica@saude.gov.br

www.saude.gov.br/combateaedes


